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ANO IV

Progredir sempre

Depois de explicar que o 
Espírito transita entre 
os planos Espiritual e 

Material inúmeras vezes, seja 
pela morte do corpo de que se 
revestia, seja pela obtenção de 
um novo, para mais uma opor-
tunidade reencarnatória, Kardec 
cuida de desmistificar a possibi-
lidade de que o Espírito regrida 
em sua jornada evolutiva:
“A encarnação dos Espíritos se dá 
sempre na espécie humana; seria 
um erro acreditar-se que a alma 
ou Espírito possa encarnar no 
corpo de um animal. As diferentes 
existências corpóreas do Espírito 
são sempre progressivas e nunca 
regressivas; mas a rapidez do seu 
progresso depende dos esforços que 
faça para chegar à perfeição.”
O progresso do Espírito é uma 
meta em si, parte essencial do 
plano do Criador para todas 
as suas criaturas. Todos fomos 
criados absolutamente simples, 
totalmente desprovidos de 
conhecimentos e, ainda assim, 
destinados à perfeição. Na 
edição de outubro de 2019 (no 
46) vimos, nesta coluna, que 
há uma Escala Espírita, e que 
vamos subindo passo a passo, 
degrau por degrau, conforme 
nos tornamos mais experien-
tes. É justamente a vivência, 

o enfrentamento dos desafios 
que a vida nos apresenta, que 
nos torna mais evoluídos. É 
isso que nos leva a superar as 
nossas próprias limitações. Esse 
crescimento espiritual se torna 
mais eficiente quanto mais nos 
tornamos capazes de usar a ra-
zão para guiar a nossa conduta 
e controlar os nossos impulsos.
Agora que já temos uma boa 
dose de razão desenvolvida em 
nós mesmos, podemos com-
preender que, no momento em 
que fomos criados, não éramos 
ainda Espíritos, mas sim Prin-

cípios Espirituais. Uma longa 
jornada separa o momento da 
criação desse outro estágio, de 
“maioridade espiritual”, que 
só ocorre quando nos tornamos 
capazes de reconhecer a nossa 
individualidade e a passagem 
do tempo. Somos diferentes 
uns dos outros, assim como 
passado, presente e futuro são 
momentos muito distintos entre 
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si. É também nesse estágio de 
desenvolvimento espiritual 
que brota a nossa capacidade 
de planejar ações e estratégias. 
Chamamos de livre-arbítrio 
essa autodeterminação que nos 
permite decidir se e quando 
queremos fazer algo. As Lei Di-
vinas, por seu turno, garantem 
que ninguém deixará de colher 
o resultado do que plantar, seja 
esse fruto doce ou amargo. An-
tes que se dê essa “promoção”, 
o Princípio Espiritual encarna 
em corpos menos sofisticados. 
Em resumo, corpos de animais 
são envoltórios próprios para 
Princípios Espirituais, seres que 
ainda não alcançaram a autode-
terminação. A razão indica que 
a encarnação de um Espírito 
em um corpo de animal repre-
sentaria um retrocesso, o que 
está descartado pela lógica que 
preside toda a obra do Criador. 
É reconfortante saber que não 
retrocedemos na trajetória do 
progresso espiritual. Entretan-
to, é também verdade – como 
aponta Kardec – que a rapidez 
do progresso depende do es-
forço próprio que cada Espírito 
está disposto a fazer para subir 
os degraus da Escala Espiritual 
que conduz à perfeição.

“O progresso do Espírito é 
uma meta em si, 

parte essencial do plano 
do Criador para todas as 

suas criaturas.”

Esta seção trata, de modo 
sequencial, dos temas contidos 
na síntese da Doutrina Espírita 
que se encontra na seção VI 
da Introdução de O Livro dos 
Espíritos (LE).
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SEOB cria Grupo de Estudos sobre 
Espiritismo e Arte

NOTÍCIAS

PRÓXIMA EDIÇÃO

Na próxima edição do Correio 
do Bem você ficará sabendo mais 
detalhes sobre o Grupo de Prática 
Mediúnica, além de conhecer no-
vos trabalhos previstos para 2020.

A Associação Espírita 
Obreiros do Bem (SEOB) 
passou a contar com 

mais duas atividades semanais 
em 2019: o Grupo de Prática 
Mediúnica, coordenado por 
Otaciro Rangel Nascimento, 
e o Grupo de Estudos sobre 
Espiritismo e Arte coordenado 
pelo presidente da casa, Wilson 
Ortiz. 

Este último teve início em outu-
bro, com o objetivo de estudar, 
num primeiro momento, cin-
co obras selecionadas sobre o 
assunto: Círculo de Estudos Arte e 
Espiritismo, de Edmundo Ce-
zar; Espiritismo Cultural – Arte, 
Literatura, Teatro, de Wilson 
Garcia; Arte no Centro Espírita – 
Planejamento e Prática, de autores 
diversos; Arte Espírita (DVD), 
comentado por Haroldo Dutra 

Dias; O Espiritismo na Arte, de 
Leon Denis, por onde, aliás, os 
estudos começaram. 
O projeto nasceu com o objeti-
vo de reagrupar frequentado-
res da casa que, na década de 
1990, criaram e mantiveram um 
grupo dedicado ao trabalho de 
assistência a espíritos desencar-
nados por meio do desenho e da 
pintura mediúnica. 
O referido trabalho integrava 
as atividades da SEOB, embora 
as reuniões fossem realizadas 
na casa espírita Jesus Nazareno, 
em razão da insuficiência de 
salas na época em que a SEOB 
era sediada na Rua Padre Teixei-
ra, prédio cedido atualmente à 
USE. 
Requisitos
O coordenador do grupo não 
descarta a possibilidade de 

voltar a dedicar parte do tempo 
das reuniões à manifestação de 
espíritos desencarnados através 
de pintura, desenho, psicografia 
e psicofonia, se a espiritualidade 
considerar adequado. 
As reuniões, entretanto, são fe-
chadas. Para participar, é preci-
so passar por uma entrevista na 
qual serão considerados crité-
rios de afinidade com o tema, 
experiência mediúnica e conhe-
cimento profundo da Doutrina 
Espírita. Os interessados devem 
enviar e-mail para 
wortiz@df.ufscar.br.

Cresce frequência na Evangelização

Após um delicado período 
pelo qual passou a Evan-
gelização da SEOB há 

alguns anos, com a evasão de pais 
e filhos, a atividade celebra um 
momento de crescimento. Desde o 
início do ano, as turmas vêm cres-
cendo, notadamente a de crianças 
com idades entre 3 e 5 anos.
Os dirigentes e trabalhadores 
comemoram a casa cheia, afinal, 
é resultado de muita dedicação. 
Para eles, a organização da ati-
vidade é fator preponderante no 
aumento de evangelizandos. Em 
especial, a divisão das turmas por 
faixa etária de forma tão rigorosa, 
o que permite um trabalho com 
os evangelizandos em um mesmo 
grau de entendimento. 



ENTREVISTA

A delicada finalidade do Departamento de 
Família da SEOB

Quando frequentamos um 
centro espírita, em geral, 
estamos focados nas 

atividades que nos levaram até 
lá: um curso, uma palestra, um 
grupo de estudo, enfim. Rara-
mente paramos para pensar em 
sua estrutura.
Contudo, como toda organiza-
ção, a casa espírita é uma enti-
dade que tem princípios a serem 
seguidos. A SEOB tem, inclusi-
ve, um Regimento Interno, que 
propicia o desenvolvimento 
integrado das diversas ativida-
des ao disciplinar o seu funcio-
namento por meio de normas e 
orientações.
As tarefas são desenvolvidas 
com apoio de coordenações e 
departamentos, criados por 
sugestão da Diretoria Admi-
nistrativa e aprovados pelo 
Conselho Deliberativo. No total, 
sete departamentos norteiam os 
trabalhos da casa.
Nesta edição vamos conhecer o 
Departamento de Família, que 
tem o objetivo de coordenar as 
atividades ligadas à família, 
como a Evangelização, o Grupo 
de Pais e a Mocidade Espírita. 
Nossa entrevistada do mês é 
sua coordenadora, Lúcia Cunha 
Ortiz, que está à frente desse 
trabalho há nove anos. 
Quais são os principais desafios do 
Departamento?
Nosso desafio é melhorar, a cada 
ano, as atividades oferecidas. 
Por exemplo, nossa atenção é 
total à Evangelização, para que 
possamos trabalhar da melhor 
forma possível nessa atividade, 
que é o ponto mais importante 
de qualquer casa espírita. 
Somos bastante exigentes com 
a coordenação do Grupo de 

Pais, para que eles participem 
não apenas com sugestões, mas 
trabalhando em conjunto com a 
Evangelização. Além disso, sem-
pre procuramos levar os mes-
mos temas para os diferentes 
grupos com a intenção de criar 
uma conexão entre eles. Nossa 
proposta é que quando pais e 
filhos saiam da Evangelização, 
tenham estudado o mesmo as-
sunto para que possam conver-
sar e trocar ideias.
Por que a Evangelização é o ponto 
mais importante de qualquer casa 
espírita?
Porque ela direciona os espíritos 
encarnados de modo que pos-
sam enfrentar os seus desafios. 
Por exemplo, entre os 7 e 8 anos 
de idade o processo reencarnató-
rio é concluído, ou seja, é quan-
do o espírito se liberta completa-
mente do plano espiritual e está 
totalmente encarnado. Nessa 
hora ele assume sua verdadeira 
personalidade, então a Evange-
lização nesse primeiro período 
da vida é muito importante, 
porque é como se estivéssemos 
plantando uma semente capaz 
de amenizar alguns pontos de 
dificuldade desse espírito. 
Com isso, quando ele estiver 
plenamente ligado à Terra, já 
saberá, por exemplo, quem é 
Jesus, entenderá sua relevância 
em nossas vidas e saberá a im-
portância de ser cuidadoso com 
o próximo, com a natureza, com 
os bichinhos e consigo mesmo. 
Depois dessa idade, chega a fase 
moral dos espíritos, quando 
entram na pré-adolescência e 
adolescência. Nesse momento 
começamos a trabalhar a impor-
tância da moral e de saber o res-
peito pelo próximo, as dificulda-

des que podem ser encontradas 
no caminho e a necessidade de 
passar por elas sem se perder, 
o respeito com o corpo físico e 
a responsabilidade de cuidar 
dele, não utilizando drogas, por 
exemplo, afinal, ele não é nosso, 
tanto que o devolvemos quando 
vamos embora. 
E como encontrar trabalhadores para 
essa missão?
Essa é uma das tarefas mais 
difíceis que temos, porque, às 
vezes, a pessoa chega com muito 
conhecimento e pouca vontade 
de aceitar as regras de nossa 
Evangelização. Outras vezes, a 
pessoa chega quase sem conhe-
cimento e precisamos moldá-la. 
E tem também aquelas que já 
leram muitos livros sobre Evan-
gelização, mas não vivenciaram 
esta experiência na prática, 
então ainda precisam de muito 
chão para aprender. 
Quando a pessoa tem um pouco 
de conhecimento da Doutrina 
Espírita e quer ser evangelizador, 
sugerimos que ela fique junto 
com um evangelizador experien-
te até aprender com a prática. 
Porque, na verdade, ninguém 
nasce evangelizador, é preciso 
praticar. E isso só pode ser 
feito com humildade.



AÇÃO SOCIAL

Festa de fim de ano tem teatro, 
presentes e cesta especial

AGENDA

Quem vier à SEOB no 
dia 7 de dezembro 
irá participar de um 

momento especial. A festa de 
encerramento da Evangeliza-
ção vai contar com uma apre-
sentação de teatro, que será 
coroada pela entrega de kits 
com presentes para as crianças 
assistidas e uma cesta especial 
de Natal para suas famílias. 
A peça “Joana de Cusa”, ba-
seada em uma lição do livro 
Boa Nova, ditado pelo espírito 
Humberto de Campos e psi-
cografado por Chico Xavier, 
foi totalmente produzida pelo 
Grupo de Pais. Desde o roteiro 
até a direção dos ensaios. O 
livro também inspirou os estu-
dos da Evangelização durante 
todo o ano. O resultado será 
apresentado a partir das 18h30.
Como de costume, a festa de 

encerramento do ano terá brin-
cadeiras, conversas e comes e 
bebes, trazidos pelos próprios 
participantes. Um momento de 
confraternização, realmente, 
para celebrar o trabalho reali-
zado. 
As crianças assistidas pelo 
Departamento de Ação Social 
(DAS) foram apadrinhadas 
pelos integrantes do Grupo 
de Pais e receberão kits com 
roupas, brinquedos, material 
escolar, enfim, um presente 
elaborado com muito carinho 
para cada uma. 
E no domingo (8), serão entre-
gues as cestas básicas especiais, 
incrementadas com itens para 
as festas de fim de ano, tais 
como panetone, frutas em cal-
da, doces e tudo aquilo que foi 
possível reunir para melhorar a 
festa de Natal de cada um.

BAZAR DE ARTESANATO DE NATAL
De 3 a 6 de dezembro, 9h - 17h
Na USE São Carlos

BAZAR DA PECHINCHA DE NATAL
Dia 7 de dezembro, 7h30 - 12h

ACORDES PARA O EVANGELHO
Dia 8 de dezembro, 10h
Palestra com Orson Peter Carrara 
e música ao vivo com 
Affetto Camerata & Coral e 
orquestra de violões 
“Violão Bem Expresso”

EVANGELIZAÇÃO
Sábados, 18h15 - 20h
•	Bebês 

Gestantes e bebês até 2 anos;
•	Evangelização infantil 

Crianças de 3 a 14 anos
•	Mocidade 

15 anos em diante
•	Avogelização 

Acima de 50 anos
•	Grupo de Pais

GRUPO DE ESTUDO DAS OBRAS BÁSICAS
Segundas-feiras, 19h30

REPENSANDO A VIDA 
Segundas-feiras, 20h - 21h30

COEM (tarde ou noite)
•	 Terças-feiras, início às 14h
•	 Quintas-feiras, início às 20h

NEPE
•	 Terças-feiras, 20h10 - 21h40  

Estudo das Cartas de Paulo
•	 Quartas-feiras, 20h - 21h30 

Estudo do Evangelho

GRUPO IRMÃOS DE MARIA (GIM)
Apoio fraterno a pessoas com 
câncer e familiares
Quintas-feiras, 20h - 21h30

PEQUENO GESTO

Todos os meses a SEOB auxilia famílias que têm crianças em situ-
ação de risco, entregando-lhes uma cesta básica. Você pode colabo-
rar doando arroz, feijão, açúcar, fubá, óleo, sal, farinha, leite, café, 
sardinha em lata, entre outros. Outra forma de contribuir é tornar-
-se um associado da SEOB. Você estipula o valor que melhor lhe 
convier para fazer uma contribuição mensal. Além disso a SEOB 
aceita doações em dinheiro ou cheque.


